
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leia estas instruções: 

 

01 No espaço reservado abaixo, escreva seu número de inscrição e assine.    

02 Este Caderno contém cinquenta questões de múltipla escolha, assim distribuídas: 

Língua Portuguesa → 01 a 10; Conhecimentos Específicos → 11 a 50. 

03 
Quando o Fiscal autorizar, confira se este Caderno está completo e se não 

apresenta imperfeição gráfica que impeça a leitura.  

Se você verificar algum problema, comunique-o imediatamente ao Fiscal. 

04 Cada questão apresenta apenas uma resposta correta.  

05 Interpretar as questões faz parte da avaliação; portanto, não adianta pedir 

esclarecimentos aos Fiscais. 

06 Utilize, para rascunhos, qualquer espaço em branco deste Caderno e não 

destaque nenhuma folha. 

07 Os rascunhos e as marcações que você fizer neste Caderno não serão 

considerados para efeito de avaliação. 

08 Você dispõe de três horas e meia, no máximo, para responder às questões e 

preencher a Folha de Respostas. 

09 O preenchimento da Folha de Respostas é de sua inteira responsabilidade. 

10 Use exclusivamente caneta esferográfica de tinta preta. 

11 Antes de retirar-se definitivamente da sala, devolva ao Fiscal este Caderno e a 

Folha de Respostas. 

 

 
 
 
 

 

Nº de Inscrição: ______________________________ 
 
 
 
 

Assinatura do Candidato : ______________________________________________________  
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Língua Portuguesa            01 a 10 
 

 

 
Livre do racismo e da discriminação 

 

Maria Nazareth Farani Azevêdo* 
 

Esporte é antônimo de discriminação. Expressão milenar do espírito de equipe e de 

saudável competição e lealdade entre adversários, o esporte é um tributo à igualdade entre os 

seres humanos. Associar racismo à prática esportiva é, por isso, especialmente inaceitável e 3 

perverso: desvirtua uma das mais valiosas fontes de promoção do entendimento e da paz e, de 

forma clandestina e rasteira, aproveita-se da grande visibilidade oferecida por eventos esportivos 

para disseminar o ódio e a intolerância. Lamentáveis episódios recentes de racismo no esporte 6 

mostram a gravidade desse fenômeno e a urgente necessidade de que a comunidade 

internacional reaja de forma inequívoca para exterminá-lo. 

A adoção, em 2001, na África do Sul, da Declaração e do Programa de Ação de Durban 9 

(ou DDPA) foi marco fundamental na luta contra o racismo e contra todas as formas de 

discriminação. Oito anos depois, preocupada com a persistência e, em muitos casos, com o 

aumento de manifestações racistas e d iscriminatórias em todo o mundo, a comunidade 12 

internacional reuniu-se, em Genebra, na Conferência de Revisão de Durban, para avaliar a 

evolução do problema e apontar novos caminhos. Tanto em 2001 como em 2009, a vinculação 

entre o esporte e práticas racistas e discriminatórias foi veementemente condenada.  15 

Na qualidade de países-sede de três dos maiores eventos esportivos mundiais no futuro 

próximo, África do Sul e Brasil compartilham especial responsabilidade no combate ao racismo e 

à discriminação. Por isso, trabalharam juntos para que, na Conferência de Revisão de Durban, o 18 

tema merecesse o destaque que, afinal, lhe foi conferido. Apresentaram, em março, ao Conselho 

de Direitos Humanos da ONU resolução intitulada "Um mundo de desportos livres do racismo, da 

discriminação racial, da xenofobia e da intolerância correlata".  21 

Adotada por consenso e com o co-patrocínio de cem países de todas as regiões, trata-se 

de iniciativa inédita no âmbito do CDH. A resolução conclama os Estados -membros das Nações 

Unidas a tomarem todas as medidas necessárias para livrar a prática esportiva do racismo e da 24 

discriminação. Propõe, entre outras ações, que os países -sede de grandes eventos desportivos 

aproveitem a visibilidade oferecida por tais acontecimentos para realizarem campanhas de 

prevenção e criarem códigos de conduta.  27 

A Copa do Mundo da África do Sul, o primeiro evento de tal magnitude no continente 

africano, oferece oportunidade singular para conscientizar a humanidade sobre a 

incompatibilidade de práticas atentatórias à dignidade do ser humano com a prática desportiva.  30 

O compromisso com essa causa deve ser objeto de atenção permanente de todos os 

governos. Ao sediar a Copa de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, o Brasil terá oportunidade de 

reiterar ao mundo a mensagem de que o esporte é, e só pode ser, sinônimo de respeito, 33 

tolerância, compreensão, solidariedade, universalidade, diversidade, inclusão e paz.

Disponível em: <http://oglobo.globo.com/opiniao/mat/2010/04/01/livre -do-racismo-da-discriminacao-916231694.asp>. 
Acesso em: 04 jun. 2010. 
 

*Representante do Brasil junto às Nações Unidas em Genebra.  
 
 

01. De acordo com o texto, a Copa do Mundo da África do Sul favorece 

A) a decisão sobre que países deverão sediar os três maiores eventos esportivos mundiais.  

B) a conscientização da humanidade de que racismo e esporte são práticas inconciliáveis.  

C) a criação de uma resolução conclamando os estados-membros da ONU a criarem códigos 
de conduta desportiva. 

D) a discussão de medidas punitivas para aqueles que se envolveram  em episódios de 
racismo no contexto esportivo. 
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02. O texto configura-se como uma organização composicional predominantemente  

A) injuntiva, por sugerir encaminhamentos a serem adotados nos grandes eventos 
desportivos para evitar o preconceito racial.  

B) descritiva, por mostrar traços característicos do comportamento de uma pessoa 
preconceituosa. 

C) explicativa, por elencar os motivos justificadores da adoção da Declaração e do Programa 
de Ação de Durban. 

D) argumentativa, por apresentar a defesa de um ponto de vista acerca do preconceito racial 
no esporte. 

 
 
03. Considerando o emprego das palavras “antônimo” (linha 1) e “sinônimo” (linha 33), é correto 

afirmar que elas  

A) constituem uma antítese utilizada para introduzir e reforçar a ideia principal do tex to. 

B) comprometem a coerência do texto por apresentar ideias antagônicas.  

C) dissuadem o leitor da ineficácia das práticas desportivas nos países africanos. 

D) comprometem a progressão do texto por apresentar ideias circulares.  
 

 

Considere o trecho abaixo para responder às questões 04 e 05. 

“Propõe, entre outras ações, que os países-sede de grandes eventos desportivos 
aproveitem a visibilidade oferecida por tais acontecimentos para realizarem campanhas de 
prevenção e criarem códigos de conduta”. (linhas 25 a 27) 

 
04. A forma verbal “Propõe” apresenta a mesma regência que se observa no verbo destacado 

em 

A) “A resolução conclama os Estados-membros das Nações Unidas a tomarem todas as 
medidas necessárias para livrar a prática esportiva do racismo e da discrim inação”. 

B) “A Copa do Mundo da África do Sul, o primeiro evento de tal magnitude no continente 

africano, oferece oportunidade singular para conscientizar a humanidade sobre a 
incompatibilidade de práticas atentatórias à dignidade do ser humano com a práti ca 
desportiva”.  

C) “Apresentaram, em março, ao Conselho de Direitos Humanos da ONU resolução 
intitulada „Um mundo de desportos livres do racismo, da discriminação racial, da 
xenofobia e da intolerância correlata‟”.  

D) “Ao sediar a Copa de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, o Brasil terá oportunidade de 

reiterar ao mundo a mensagem de que o esporte é, e só pode ser, sinônimo de respeito, 
tolerância, compreensão, solidariedade, universalidade, diversidade, inclusão e paz”.  

 
 

05. Em relação à flexão no plural das formas verbais “realizarem” e “criarem”, é correto afirmar 
que esse procedimento é 

A) obrigatório porque o sujeito não está expresso.  

B) facultativo porque tem o sujeito claramente expresso na oração.  

C) obrigatório porque se refere a um sujeito que se dá a conhecer pela desinência verbal.  

D) facultativo porque o sujeito do infinitivo é o mesmo que o sujeito da oração anterior.  
 
 

06. No texto, as palavras “disseminar” (linha 6) e “reiterar” (linha 32) significam, respectivamente,  

A) propagar e relatar. 

B) dissipar e reivindicar. 

C) difundir e renovar. 

D) exterminar e expor. 
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07. A expressão “o primeiro evento de tal magnitude no continente africano ” (linhas 28 e 29) 
exerce a função sintática de aposto, da mesma forma que 

A) “incompatibilidade de práticas atentatórias à dignidade do ser humano com a prática 
desportiva” (linha 30). 

B) “sinônimo de respeito, tolerância, compreensão, solidariedade, universalidade, 
diversidade, inclusão e paz” (linhas 33 e 34). 

C) “a visibilidade oferecida por tais acontecimentos para realizarem campanhas de 
prevenção e criarem códigos de conduta” (linhas 26 e 27). 

D) “Expressão milenar do espírito de equipe e de saudável competição e lealdade entre 
adversários” (linhas 1 e 2).  

 
 

08. Do ponto de vista morfológico, a palavra “que” é pronome relativo em 

A) “[...] de que a comunidade internacional reaja de forma inequívoca [...]” (linhas 7 e 8). 

B) “[...] que, afinal, lhe foi conferido” (linha 19).  

C) “[...] que os países-sede de grandes eventos desportivos [...]” (linha 25). 

D) “[...] para que, na Conferência de Revisão de Durban, o tema [...]” (linhas 18 e 19). 
 
 

09. As vírgulas empregadas em “[...] desvirtua uma das mais valiosas fontes de promoção do 
entendimento e da paz e, de forma clandestina e rasteira, aproveita -se da grande visibilidade 
oferecida por eventos esportivos para disseminar o ódio e a intolerância”  

A) isolam um termo da oração deslocado.  

B) indicam uma circunstância. 

C) separam termos coordenados. 

D) isolam termos com a mesma função sintática.  
 

 

10. Com relação às expressões “desse fenômeno” (linha 7), “do problema” (linha 14), “tais 

acontecimentos” (linha 26)  e “essa causa” (linha 31), é correto afirmar que elas 

A) remetem a um mesmo elemento do texto.  

B) exercem a mesma função sintática.  

C) estabelecem relações coesivas. 

D) pertencem a um mesmo campo semântico.  
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Conhecimentos Específicos           11 a 50 
 

11. Considere um plano de escolha entre cestas de produtos X e Y. Mantendo-se os preços 
relativos e nominais constantes e aumentando a renda monetária, a linha de restrição 
orçamentária se desloca 

A) para a direita, atingindo uma curva de indiferença menos afastada da origem . 

B) para a direita, atingindo uma curva de indiferença mais afastada da origem. 

C) para a esquerda, atingindo uma curva de indiferença mais afastada da origem . 

D) para a esquerda, atingindo uma curva de indiferença menos afastada da origem . 
 

 

12. As curvas de indiferenças são: 

A) Posições geométricas de pontos no plano cartesiano, configurando curvas convexas que 
mostram combinações de bens que proporcionam, em cada curva, diferentes níveis de 
utilidade total, implicando a indiferença entre as cestas para o consumidor.  

B) Posições geométricas de pontos no plano cartesiano, configurando curvas côncavas que 
mostram combinações de bens que proporcionam, em cada curva, diferentes níveis de 
utilidade total implicando a indiferença entre as cestas para o consumidor.  

C) Posições geométricas de pontos no plano cartes iano, configurando curvas convexas que 
mostram combinações de bens que proporcionam, em cada curva, o mesmo nível de 
utilidade total, implicando a indiferença entre as cestas para o consumidor.  

D) Posições geométricas de pontos no plano cartesiano, configurando curvas côncavas que 
mostram combinações de bens que proporcionam, em cada curva, o mesmo nível de 
utilidade total, implicando a indiferença entre as cestas para o consumidor.  

 
 

13. Quando a curva de Engel tem inclinação negativa, o bem é  

A) inferior.    C) normal. 

B) superior.    D) de luxo. 
 
 

14. A equação de Slutsky permite ver que o efeito renda reforça o efeito substituição sempre que 
se lida com bens 

A) normais ou de luxo. 

B) inferiores ou neutros. 

C) inferiores ou normais. 

D) neutros ou de luxo. 
 
 

15. Os economistas classificam os bens de acordo com sua elasticidade renda da demanda. Um 
bem com elasticidade renda de demanda maior que 1 é um bem 

A) superior.    C) de luxo. 

B) inferior.    D) normal. 

 
16. O produto físico marginal é variação 

A) do produto físico que resulta da produção dos primeiros produtos da esteira de produção, 
coeteris paribus. 

B) do produto físico total, devido à variação de uma unidade no fator variável de produção,  
coeteris paribus. 

C) do produto físico total, quando este é  dividido pelo número de unidades do insumo 
variável utilizado. 

D) do produto físico  devido à variação  no custo fixo resultante de redução do volume de 
insumos utilizados. 
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17. Tratando-se do processo de fixação de preços por parte de uma empresa monopoli sta, 
podemos afirmar que os preços são definidos 

A) sem a consideração dos custos marginais e sem a consideração da elasticidade preço da 
demanda. 

B) com a consideração dos custos marginais e sem a consideração da elasticidade preço da 
demanda. 

C) sem a consideração dos custos marginais e com a consideração da elasticidade preço da 
demanda. 

D) com a consideração dos custos marginais e com a consideração da elasticidade preço da 
demanda. 

 
 

18. Considerando-se os três estágios de produção, pode-se afirmar que, no estágio I, o produto 
físico médio do fator variável encontra-se em expansão, pois o produto físico marginal está 
acima dele. No estágio II, o produto físico médio está decrescendo, assim como seu produto 
físico marginal, e, no estágio III os produtos físicos médio e total estão diminuindo porque o 
produto físico marginal é 

A) nulo. 

B) positivo. 

C) crescente. 

D) negativo. 
 
 

19. Quando nos movemos ao longo de uma isoquanta, aumentamos a utilização de um insumo e 
diminuímos a de outro insumo, 

A) mantendo a produção total constante e alterando a taxa técnica de substituição.  

B) ampliando a produção total, para uma dada taxa técnica de substituição.  

C) mantendo constante a produção total, para uma dada taxa técnica de substituição.  

D) ampliando a produção total e alterando a taxa técnica de substituição.  
 

 

20. O tamanho apropriado de uma unidade fabril para uma firma que tem uma só f ábrica, durante 
o horizonte de planejamento, é o que minimiza  

A) o custo médio no curto prazo, ao nível esperado de produto. 

B) o custo marginal no curto prazo, ao nível esperado de produto. 

C) o custo médio no longo prazo, ao nível esperado de produto. 

D) o custo marginal no longo prazo, ao nível esperado de produto. 
 

     

21. Considere uma curva de oferta O f = 500+20P e uma curva de demanda De = 1000-30P. O 

preço e a quantidade de equilíbrio em um mercado competitivo são, respectivamente,  

A) 25 e 33,33. 

B) 10 e 700.  

C) 100 e 7000. 

D) 250 e 333,33. 
 
 

22. Um preço máximo estabelecido em 70% do preço de equilíbrio em mercado compe titivo 
determinado pela curva de oferta O f = 500 + 2P e pela curva de demanda De = 1000 - 3P 
implica um volume de escassez de 

A) 70.    C) 150.  

B) 100.     D) 50. 
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23. As externalidades que decorrem da indivisibilidade do processo de produção ou de 
rendimentos de escala denominam-se 

A) externalidades à propriedade. 

B) externalidades técnicas.  

C) externalidades de bens públicos. 

D) externalidades de direito. 
 
 
24. Sempre que um mercado irrestrito dá origem a uma violação das condições marginais de 

Pareto para a otimização, temos uma falha 

A) nas condições de demanda. 

B) no sistema de mercado. 

C) nas condições de oferta. 

D) no sistema de governo. 
 
 
25. Considere duas empresas oligopolistas, A e B, cujas decisões sobre o lançamento de um 

produto podem ser descritas pelas expectativas de lucro, conforme o jogo simultâneo abaixo:  
              

                              EMPRESA B    

  
 
 EMPRESA A 

 LANÇA PRODUTO NÃO LANÇA PRODUTO 

LANÇA PRODUTO 2 ,2 3 , 0 

NÃO LANÇA PRODUTO 0 ,3 4 , 0 

 
A partir dessas informações, pode-se afirmar que o equilíbrio de Nash se dá 

A) com a estratégia (4,0), na qual não há equilíbrio com estratégia dominante para nenhuma 
das empresas. 

B) com a estratégia (4,0), na qual há equilíbrio com estratégia dominante para pelo menos 
uma das empresas. 

C) com a estratégia (2,2), na qual há equilíbrio com estratégia dominante para pelo menos 
uma das empresas. 

D) com a estratégia (2,2), na qual não há equilíbrio com estratégia dominante para nenhuma 
das empresas. 

 
 
26. De acordo com os conceitos de Balanço de Pagamentos, um déficit no Saldo em Transações 

Correntes ocasiona 

A) aumento da Dívida Externa Líquida. 

B) queda das Reservas Internacionais. 

C) aumento do Passivo Externo Líquido. 

D) queda nas Transferências Unilaterais Correntes. 
 
 
27. Em um modelo keynesiano simples (economia fechada e sem governo), o consumo das 

famílias em 2005 alcançou o volume de $ 800 unidades monetárias. Considerando que existe 
um consumo autônomo da ordem de $ 50 unidades monetárias e a propensão marginal a 
consumir é de 0,75, é correto afirmar que 

A) o investimento é de $ 800 unidades monetárias. 

B) a renda disponível é de $ 850 unidades monetárias. 

C) o multiplicador keynesiano simples é 40.  

D) o multiplicador keynesiano simples é 4.  
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28. Na teoria econômica, encontram-se algumas variáveis classificadas como de “estoque” ou de 
“fluxo”. Nesse sentido, pode-se afirmar que a dívida e o déficit público são, 

respectivamente, 

A) variáveis de fluxo.     C) de estoque e de fluxo.  

B) de fluxo  e de estoque.    D) variáveis de estoque. 
 
 

29. Considere as afirmativas abaixo acerca da dívida pública.  
 

I 
A dívida deixou de ser contraída com entidades financeiras para ser contraída 
com pessoas  físicas através da chamada “dívida interna”. 

II 
Pode ser contraída com o intuito de alcançar alguns objetivos de gestão 
econômica, tais como controlar o nível de atividade, o crédito e o consumo ou, 
ainda, para captar divisas no exterior.  

III 

Subdivide-se em dívida interna e dívida externa. Os principais credores do 
setor público são, normalmente, bancos públicos e privados que operam no 
país, investidores privados, instituições financeiras internacionais e governos 
de outros países. 

IV 
O governo tem duas formas de financiar seus gastos: arrecadar impostos ou 
vender títulos (papéis) da dívida pública com promessa de resgate futuro 
acrescido de juros. 

 

São corretas as afirmativas 

A) II e  III.   B) I e III.    C) II e IV.   D) I e IV. 
 
 

30. Em um modelo macroeconômico para uma economia fechada e sem governo, a poupança 
planejada determina-se pela equação Pp = $ - 400 + 0,1Y, onde Y é o nível de renda 
agregado. O valor do investimento planejado corresponde a Ip = $ 600. Com base nesses 
dados pode-se afirmar que o nível de equilíbrio da renda é  

A) $ 10.000.    C) $ 5.000. 

B) $ 4.000.    D) $ 1.000. 
 
 

31. Considere a função importação Z=Zo+zY, onde Z corresponde às importações totais, Zo, às 
importações autônomas, z, ao coeficiente de sensibilidade das importações à variação na 
renda e Y, à renda. Abaixo estão relacionadas algumas consequências de um corte tributário. 

 

I Aumentará a renda disponível.  

II Diminuirá a renda disponível.  

III Não interferirá na renda disponível. 

IV Aumentará as importações. 

V Diminuirá as importações. 

VI Não interferirá nas importações. 
 

Supondo que as autoridades econômicas promovam uma redução da alíquota tributária, 
algumas consequências podem ser esperadas. Nesse contexto, estão corretas apenas: 

A) I e V.   B) II e  V.   C) III e VI.   D) I e IV. 
 
 
32. Considerando-se o modelo IS-LM-BP em um contexto de economia aberta, na qual exista 

perfeita mobilidade de capital com regime de câmbio fixo puro, as políticas monetárias e 

fiscais expansionistas, em tal situação, são consideradas, respectivamente,  

A) eficazes; eficazes. 

B) eficazes; ineficazes. 

C) ineficazes; eficazes.  

D) ineficazes; ineficazes. 
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33. Leia as informações abaixo sobre os motivos para demanda por moeda , na interpretação 
convencional da obra de Keynes.    

 

I 
A demanda precaucional de moeda não se relaciona com o nível de renda, 
mas com o grau de incerteza que os agentes têm do futuro.  

II 
A quantidade de moeda conservada para satisfazer o motivo “transação” cai à 
medida que as famílias têm reduzida a duração do intervalo para recebimento 
de suas remunerações. 

III 
A demanda especulativa por moeda está relacionada à avaliação que os 
agentes fazem acerca do comportamento futuro das taxas de juros.  

IV 
A demanda por moeda pelo motivo “financiamento” é diretamente proporcional 
à renda disponível. 

 

Dentre os motivos apresentados, estão corretos apenas  

A) I e III. 

B) III e IV. 

C) II  e IV. 

D) II e III. 
 

 

34. Supondo que a taxa de crescimento do produto seja positiva, porém inferior à taxa de 
crescimento natural, segue-se que, de acordo com a lei de Okun, a trajetória da taxa de 
desemprego corrente será  

A) constante. 

B) descendente. 

C) ascendente.  

D) indeterminada. 
 
 
 

35. De acordo com o modelo IS-LM, no plano taxa de juros nominal versus renda real, pode-se 
afirmar que uma política monetária é mais eficaz quando  

A) a curva IS é positivamente inclinada e a curva LM é horizontal.  

B) a curva IS é negativamente inclinada e a curva LM é vertical. 

C) a curva IS é vertical e a curva LM é positivamente inclinada. 

D) a curva IS é vertical e a curva LM é horizontal.  
 
 
 

36. Suponha que o governo resolva fazer uma política monetária restritiva através da contração 
da taxa de crescimento da oferta de moeda, e que os agentes econômicos tenham perfeita 
informação sobre tal política monetária. Nesse contexto, ao confrontar as versões de 
Friedman e Lucas, pode-se afirmar que 

A) Friedman, que usa a hipótese das expectativas adaptativas, considera que ocorrerá a 
queda da taxa de inflação sem elevação temporária do desemprego, enquanto Lucas, que 
usa a hipótese das expectativas racionais, prevê que a inflação cairá com elevaç ão da 
taxa de desemprego. 

B) Friedman, que usa a hipótese das expectativas racionais, considera que ocorrerá a queda 
da taxa de inflação acompanhada por um aumento temporário do desemprego , enquanto 
Lucas, que usa a hipótese das expectativas adaptativas, prevê que a inflação cairá sem 
elevação da taxa de desemprego. 

C) Friedman, que usa a hipótese das expectativas racionais, considera que ocorrerá a queda 
da taxa de inflação sem elevação temporária do desemprego, enquanto Lucas, que usa a 
hipótese das expectativas adaptativas, prevê que a inflação cairá com elevação da taxa 
de desemprego. 

D) Friedman, que usa a hipótese das expectativas adaptativas, considera que ocorrerá a 
queda da taxa de inflação acompanhada por um aumento temporário do desemprego , 
enquanto Lucas, que usa a hipótese das expectativas racionais, prevê que a inflação cairá 
sem elevação da taxa de desemprego.  
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37. Sobre os meios de pagamento M1, é correto afirmar que: 

A) São constituídos por papel moeda em poder do público e por depósito à vista e a prazo 
nos bancos comerciais, dos quais um percentual destes últimos é recolhido 
voluntariamente  junto ao Banco Central. 

B) São constituídos por papel moeda em poder do público e pelos encaixes totais possuídos 
pelos bancos, que compreendem os encaixes de negócios e os compulsórios; os últimos 
devem ser depositados no Banco Central.  

C) Aumentam sua participação relativa frente aos outros agregados monetários da economia , 
em períodos de elevada inflação, em função da perda de poder de compra da moeda 
nacional. 

D) Correspondem ao total de haveres possuídos pelo público que podem ser usados a 
qualquer momento para efetuar transações no mercado à vista e liquidar dívidas em 
moeda nacional. 

 

38. Na operação de um regime de meta de inflação, 

A) o Banco Central deve priorizar em seus objetivos de Política Monetária a manutenção de 
uma taxa de crescimento baixa e constante dos agregados monetários.  

B) a taxa de câmbio deve ser administrada diretamente pelo Banco Central, servindo como 
principal instrumento de política econômica, para assegurar que a taxa de inflação seja 
mantida baixa e estável.  

C) o emprego da taxa básica de juros deve ser o principal instrumento de Política Monetária, 
cuja manipulação tem o propósito de conduzir a inflação para dentro da meta . 

D) a Política Monetária deve estar submetida, em termos hierárquicos, à Política Fiscal, 
embora se deva reconhecer que ambas são indispensáveis à manutenção do nível de 
emprego. 

 
 
39. As três principais funções econômicas do Setor Público são 

A) alocativa, distributiva e estabilizadora.  

B) tributária, alocativa e exclusiva.  

C) distributiva, inclusiva e locatária.  

D) estabilizadora, inclusiva e tributária. 
 
 
40. O tributo progressivo pode agir de forma anticíclica sobre a renda disponível.  Tal ação é 

conhecida como  

A) efeito do racionamento de crédito. 

B) efeito do estabilizador automático. 

C) efeito da substituição do consumo. 

D) efeito da  restrição de liquidez.  
 

 
41. Constituem-se nos dois princípios fundamentais de tributação  

A) regressividade e progressividade. 

B) neutralidade e  equidade. 

C) capacidade de pagamento e arrecadação. 

D) distributividade e inclusividade. 
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42. Pode-se afirmar que as necessidades de financiamento do Setor Público correspondem ao 

A) déficit nominal. 

B) déficit de caixa. 

C) gasto com juros. 

D) gasto com amortização. 
 
 

43. Para a dívida pública ser sustentável ao longo do tempo, é necessário que 

A) os pagamentos de juros não ultrapassem os superávits primários. 

B) os gastos correntes do governos não ultrapassem a arrecadaç ão. 

C) os pagamentos de juros não ultrapassem a arrecadação.  

D) os gastos correntes do governo não ultrapassem os superávits primários. 

 
 
44. A financeira YXZ empresta dinheiro com uma taxa de juros composta de 10% ao mês. Caso 

um cliente necessite pegar emprestado R$ 1.000,00, ele deverá pagar ao fim de cinco meses 
o montante de 

A) R$ 1.100,00. 

B) R$ 1.500,00. 

C) R$ 1.464,10. 

D) R$ 1.610,51.  
 

 
45. Um Analista de Investimento necessita escolher um projeto que apresente o melhor retorno 

econômico para seu investimento de R$ 200,0 mil. As taxas de juros dos títulos públicos se 
encontram em 12% ao ano. Considere quatro anos como o período total do investimento. As 
três alternativas para inversão se configuram em: investimento em imóveis , com um retorno 
ao final do período de R$ 700,0 mil; investimento em uma locadora de automóveis , com 
retorno anual de R$ 150,0 mil; e investimento no comércio atacadista, com retorno nos dois 
últimos anos de R$ 200,0 e R$ 300,0 mil, respectivamente. Tomando-se como base esses 
dados, o investidor deve realizar o 

A) investimento em comércio atacadista. 

B) investimento em imóveis. 

C) investimento em locadora de automóveis. 

D) investimento em títulos públicos.  
 
 

46. Considerando o Sistema de Amortização Constante (SAC) , o montante total que irá pagar um 
devedor, se obtiver um empréstimo de R$ 1.000,00 a ser pago em quatro prestações 
mensais, com juros de 10% ao mês, será de 

A) R$ 1.464,10.    C) R$ 1.400,00. 

B) R$ 1.331,00.    D) R$ 1.250,00. 
 
 
47. Um investidor formulou expectativas de que uma determinada aplicação ao longo de três 

anos geraria uma taxa interna de retorno de 20% ao ano. A rentabilidade total acumulada da 
aplicação para o referido período de três anos atinge 

A) 60,0%.    C) 90,0%. 

B) 72,8%.    D) 84,3%. 
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48. Considere, sob o prisma da análise do ponto de equilíbrio (break even point), que a receita 
de certa empresa é dada pela função R=2.000Q e que sua função “custo total” pode ser 
representada por C = 8000.000+1.000Q, onde Q é o nível de produção dessa empresa. O 
ponto de equilíbrio dessa empresa corresponderá a um nível de produção de  

A) 800. 

B) 1.000. 

C) 2.000. 

D) 400. 
 
 
49. Um empresário deseja descontar uma nota promissória dois meses antes de seu vencimento. 

O valor nominal do título é de R$ 40.000,00. Sendo de 12% ao mês a taxa de desconto 
racional, o valor líquido descontado que o empresário receberá na operação será de  

A) R$ 28.660,16. 

B) R$ 35.442,32. 

C) R$ 31.887,73. 

D) R$ 37.430,68. 
 
 
50. Considere uma aplicação financeira com juros compostos de 10% ao ano. Caso um investidor 

aplique R$ 780.000,00, para que seu investimento atinja o montante de R$1.256.197,80 , 
serão necessários 

A) oito  anos. 

B) sete anos. 

C) seis anos. 

D) cinco anos. 
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